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QUEIROZ DE SOUZA, LARISSA. Principais agentes envolvidos na diarreia 
de potros com até um ano de vida. Botucatu, 2025. 20p. Trabalho de 
Conclusão da Residência em Medicina Veterinária (área de Clínica de 
Grandes Animais) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho”. 

RESUMO  

A diarreia é uma das principais causas de mortalidade e de prejuízos 
financeiros em potros, sendo as infecciosas por agentes bacterianos, virais 
e parasitários as mais comuns. Neste estudo, analisou-se 33 casos de 
diarreia em potros, com até um ano de vida, atendidos na Clínica de 
Grandes Animais da FMVZ/UNESP Botucatu, com o objetivo de verificar os 
principais agentes etiológicos envolvidos. Ao todo foram realizados 30 
cultivos microbiológicos, sendo a Escherichia coli (74%, 25/30), a 
Salmonella spp. (41%,14/30) e Proteus mirabilis (15%, 5/30) os agentes 
mais isolados. Foram observados casos de monoinfecção em 24% (8/30), 
sendo a E. coli e Salmonella spp. detectadas isoladamente em 62% (4/7) e 
38% (3/7) dos casos, respectivamente. A qPCR foi realizada em oitos casos 
(24%, 8/33), onde os agentes Clostridium difficile (38%; 5/8 casos), 
Clostridium difficile toxina B (25%, 2/8 casos) e Clostridium perfringens, 
Rotavírus e Giardia spp. (12%, 1/8 casos) foram detectados. Dois casos 
(25%, 2/8 casos) apresentaram resultado negativo no teste de qPCR. O 
exame coproparasitológico foi realizado em 12 casos, dos quais 9 
apresentaram resultados positivos, sendo Strongyloides westeri (11%; 1/9 
casos) identificado em um dos casos. O tempo médio de internamento foi 
de 12 dias (variando de 1 a 57 dias) e a taxa de mortalidade foi de 38% 
(13/33 casos). O cultivo microbiológico e a técnica de qPCR são muito 
utilizadas na rotina para diagnóstico etiológico da diarreia neonatal, e 
embora a qPCR possa apresentar maior especificidade e sensibilidade 
comparada ao cultivo microbiológico, neste estudo limitou-se a avaliação 
de um painel com os principais agentes etiológicos bacterianos, virais e 
protozoários. Os dados sobre a prevalência, mortalidade e os principais 
agentes etiológicos envolvidos na diarreia de potros são de extrema 
importância para se estabelecer uma adequada abordagem clínica e 
cuidados com o manejo desses animais, a fim de aumentar a eficiência no 
atendimento e minimizar as perdas econômicas. 

Palavras-chave: Clostridium difficile, Escherichia coli, Salmonella spp. 
Neonatologia equina. 

 

 



 

 

QUEIROZ DE SOUZA, LARISSA. Main agents involved in diarrhea in foals 
up to one year old. Botucatu, 2025. 20p. Veterinary Medicine Residency 
Conclusion Paper (Large Animal Clinic area) - Faculty of Veterinary 
Medicine and Zootechny, Botucatu Campus, Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 

ABSTRACT  

Diarrhea is one of the main causes of mortality and financial losses in foals, 
with bacterial, viral and parasitic infections being the most common. This 
study analyzed 33 cases of diarrhea in foals up to one year old treated at 
the FMVZ/UNESP Botucatu Large Animal Clinic, with the aim of identifying 
the main etiological agents involved. A total of 30 microbiological cultures 
were carried out, with Escherichia coli (74%, 25/30), Salmonella spp. (41%, 
14/30) and Proteus mirabilis (15%, 5/30) being the most isolated agents. 
Cases of monoinfection were observed in 24% (8/30), with E. coli and 
Salmonella spp. detected in isolation in 62% (4/7) and 38% (3/7) of cases, 
respectively. qPCR was carried out in eight cases (24%, 8/33), where the 
agents Clostridium difficile (38%; 5/8 cases), Clostridium difficile toxin B 
(25%, 2/8 cases) and Clostridium perfringens, Rotavirus and Giardia spp. 
(12%, 1/8 cases) were detected. Two cases (25%, 2/8 cases) were negative 
in the qPCR test. A Coproparasitology was carried out on 12 cases, 9 of 
which tested positive, were Strongyloides westeri (11%; 1/9 cases) was 
observed in one case. The average length of stay was 12 days (ranging 
from 1 to 57 days) and the mortality rate was 38% (13/33 cases). 
Microbiological culture and the qPCR technique are widely used in the 
routine for the etiological diagnosis of neonatal diarrhea, and although 
qPCR may have greater specificity and sensitivity compared to 
microbiological culture, this study was limited to the evaluation of a panel 
with the main bacterial, viral and protozoan etiological agents. Data on 
prevalence, mortality and the main etiological agents involved in foal 
diarrhea are extremely important for establishing an appropriate clinical 
approach and management of these animals, in order to increase efficiency 
in care and minimize economic losses. 

Key-words: Clostridium difficile, Escherichia coli, Salmonella spp. Equine 
neonatology. 
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INTRODUÇÃO 

A equideocultura brasileira desempenha um papel significativo 

econômico-cultural, especialmente no que diz respeito à criação e manejo 

de potros, que possuem importância fundamental nesse contexto, pois 

representam o futuro da indústria equina na produção de animais 

destinados ao trabalho, esporte, lazer ou reprodução (LIMA et al., 2006).   

Potros estão sujeitos a uma série de afecções que podem afetar seu 

desenvolvimento e bem-estar geral, dentre as quais podemos destacar a 

sepse neonatal, consequência de infecções bacterianas potencialmente 

fatais; distúrbios ortopédicos, respiratórios e problemas gastrointestinais 

graves, frequentemente manifestados por diarreias profusa e desidratação 

(MADIGAN & HAGGETT, 2006; BEECH, 2014). 

A diarreia é uma das principais causas de mortalidade e de prejuízos 

em potros, e sua etiologia envolve desde o manejo nutricional e ambiental 

até causas infecciosas, como agentes bacterianos, virais e parasitários 

(SELLON & LONG, 2004; SLOVIS et al. 2010). Dentre os agentes 

bacterianos, destacam-se a Escherichia coli, Salmonella spp., e Clostridium 

difficile e perfringens. Nas enterites virais, o Rotavírus é o agente mais 

identificado, enquanto o Coronavírus equino (ECoV) também pode 

desencadear sintomas gastrointestinais. Além disso, parasitas como 

Strongyloides westeri e Cryptosporidium parvum podem contribuir para a 

diarreia nesses animais (MAGDESIAN, 2005; SLOVIS et al. 2014).  

O objetivo deste estudo foi identificar os principais agentes 

etiológicos envolvidos na diarreia de potros com até um ano de idade 

atendidos na Clínica de Grandes Animais do Hospital Veterinário da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (CGA - HV - FMVZ - UNESP), campus 

Botucatu, correlacionando esses achados clínicos com a literatura atual.  
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